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Introdução: No Transtorno do Zumbido (TZ), a privação sonora e a carga emocional negativa 

geram uma neuroplasticidade desadaptativa, fazendo com que o cérebro atribua relevância ao 

som, prejudicando concentração e qualidade de vida. O mindfulness vem sendo estudado como 

estratégia complementar de tratamento, tornando relevante a análise de seus efeitos. Objetivo: 

Analisar as evidências científicas sobre o efeito do Mindfulness em indivíduos com zumbido. 

Metodologia: Trata-se de revisão integrativa da literatura, conduzida em bases de dados 

nacionais e internacionais (PubMed, SciELO, Scopus e LILACS), dos últimos cinco anos 

(2021 a 2026), nos idiomas português, inglês e espanhol, utilizando a estratégia de busca: 

“tinnitus” OR “zumbido”AND “mindfulness” OR “atenção plena”. Após remoção de 

duplicatas, artigos de revisão e exclusão dos que não atendiam à temática: 55 estudos  

identificados pelos títulos, dos quais foram incluídos 21 após a leitura na íntegra, abordando os 

efeitos do mindfulness em casos de TZ em adultos e idosos. Resultados: Os resultados 

preliminares dessa revisão apontam redução do sofrimento relacionado ao zumbido, ansiedade, 
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estresse, pensamentos negativos e melhora da qualidade de vida e do manejo diário do sintoma, 

embora sem mudanças consistentes na intensidade sonora do zumbido, após o mindfulness. 

Atendimentos online mostraram-se eficazes, de baixo custo e em crescimento, porém 

desistência, heterogeneidade das intervenções e limitações metodológicas dificultam a 

comparação entre estudos e a consolidação dos resultados. Conclusão: As evidências 

científicas sobre os efeitos do  mindfulness no zumbido, mostram-se promissoras, 

principalmente como telefonoaudiologia. Entretanto, ainda são necessários estudos mais 

robustos para consolidar sua eficácia clínica.  
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